MÓDULO 7

CRISES, EMBATES IDEOLOGICOS E MUTAÇOES CULTURAIS NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX

UNIDADE 1
AS TRANSFORMAÇÕES DAS PRIMEIRAS DÉCADAS DO SÉCULO XX
A Europa antes da Guerra

No inicio do século XX a Europa encontrava-se profundamente dividida, cheia de contrastes políticos e sociais:

· a Europa Ocidental predominava as democracias liberais – apoio de uma burguesia poderosa;

· a Europa Central e Oriental permanecia dominada por regimes autoritários (Império Russo, Austro – húngaro, Alemão) – burguesia e operariado descontente com a pouca participação na vida politica.
Na Europa acumulavam-se tensões provocadas sobretudo pela rivalidade económica:

· a Alemanha via a Inglaterra (principal potencia industrial) como a sua grande rival

a Alemanha tem um enorme crescimento económico 

e cria uma competição imperialista com a Inglaterra e França

Objectivo dos três países:

· posse de melhores mercados

· domínio de áreas ricas em matérias-primas, sobretudo nas colónias de África e da Ásia
Para além disso, existiam ainda outras fortíssimas causas de antagonismo na Europa: disputas territoriais e as reivindicações nacionalistas:

· a França continuava a exigir a devolução da Alsácia e da Lorena, ocupadas pela Alemanha;

· a Polónia, dividida entre a Rússia, a Áustria e a Alemanha, pretendia tornar-se de novo um estado autónomo.
UM NOVO EQUILIBRIO GLOBAL
A Guerra Inevitável

As rivalidades entre os estados europeus levaram à formação de alianças políticas e militares:


Em Julho de 1914, na Bósnia, dá-se o assassinato do arquiduque Francisco Fernando (príncipe herdeiro do trono Austríaco) por um estudante nacionalista da Sérvia. A Áustria responsabilizou a Sérvia pelo atentado e com o apoio da Alemanha declarou guerra à Sérvia. 


Desencadeia-se todo o sistema de alianças, nomeadamente a Sérvia Aliada da Rússia. 
E dá-se uma guerra longa e sangrenta.

A Mundialização da Guerra

Numerosos países foram aderindo aos dois blocos em confronto, tornando-se verdadeiramente uma guerra mundial e não apenas um conflito europeu.

A entrada dos Estados Unidos na guerra desequilibrou a balança a favor dos Aliados. A Alemanha, por sua vez, fora abandonada por todos os seus parceiros que foram pedindo a paz, sendo assinado o armistício que pôs fim à Primeira Guerra Mundial.

Em consequência da guerra:



O Tratado de Versalhes e o Novo Mapa Politico

Terminada a guerra, os países vencedores reuniram-se em Paris, na conferência de paz. Ficou defendida a pratica de uma diplomacia transparente, a liberdade da navegação e de trocas, a redução dos armamentos, o respeito para com as nacionalidades e a criação de uma liga de nações.
A conferência de paz preparou vários tratados, tendo como mais importante o Tratado de Versalhes. Estes tratados impuseram aos países vencidos condições humilhantes e definiram um novo mapa politico mundial.
A Sociedade das Nações (SDN)

Na conferência de paz, o presidente Wilson dos Estados Unidos da América, propôs a constituição de uma sociedade das nações, na qual se associassem todos os países interessados em preservar a paz e promover a cooperação económica e cultural entre os Estados-Membros.
A SDN fundou-se em 1919 e começou por agrupar países vencedores e alguns estados neutros. Foi criada pelos Tratados de Paz e mais parecia uma coligação de estados vencedores para impor a sua vontade na direcção da vida internacional, do que uma organização geral de estados consentida.

OBJECTIVOS da Sociedade das Nações:

· desenvolver a cooperação entre as nações;

· garantir-lhes a paz e a segurança;

· manter relações internacionais baseados na justiça e na honra;

· observar rigorosamente as prescrições do direito internacional;

· fazer reinar a justiça;

· respeitar os tratados nas relações mútuas dos povos organizados;

· garantir a protecção das minorias nacionais;

· controlar durante quinze anos o território Sarre até à realização de um plebiscito que decidisse o seu destino;

· organizar o desarmamento geral, sendo o da Alemanha o primeiro;

· criar um sistema tutela para as colónias alemãs perdidas pelo Tratado de Versalhes;

· promover a cooperação económica, financeira, social e cultural entre as nações.

Apesar dos esforços feitos para defender a paz, a sua existência foi incapaz de obter o entendimento internacional e de evitar novos conflitos. Ocorreram também vários problemas a nível de estruturas e funcionamento, como por exemplo: falta de especialização de competências dos seus dois órgãos mais importantes (Conselho Geral e Assembleia), assim como, a existência de uma unanimidade como regra de deliberações.

Humilhados, os povos vencidos sempre rejeitaram os tratados em cuja elaboração não participaram. A Alemanha, particularmente, ficou de rastos com o diktac (“coisa ditada”, refere-se aos tratados impostos pelos mais fortes aos mais fracos) de Versalhes. Foram-lhe retiradas terras e colónias, sofreu uma elevada perda de população, perdeu a mina de carvão para a França, as frotas de guerra e armamento, foi desmoralizada, sofreu a ocupação aliada (Roménia), e sobretudo a obrigação do pagamento dos prejuízos causados pela guerra que provocaram.
Também a Áustria obteve uma redução do seu território dos Alpes Orientais e uma pequena parte da planície do Danúbio.

Para além disso, nem a Alemanha nem qualquer dos vencidos, nem a Rússia Soviética foram chamados a colaborar na SDN como estados-membros. 

Quanto aos vencedores, nem todos se mostraram satisfeitos com os Tratados de Paz:

· a Itália que se mostrou descontente por não ter conseguido os desejados territórios;

· Portugal que protestou e se indignou, perante o “esquecimento” por parte dos “grandes”, isto é, pela falta de ajuda por parte dos países mais fortes e vitoriosos.
A difícil recuperação económica da Europa

A Primeira Guerra Mundial afectou de modo desigual as economias nacionais e as trocas internacionais e provocou o declínio da Europa, beneficiou, ao invés, países extra-europeus. Entre estes, destacaram-se os Estados Unidos, que se levaram à categoria de primeira potência mundial.
Na Europa, determinados factores contribuíram de forma negativa para o processo de recuperação constituindo uma Europa em ruínas:

· elevadíssimas perdas humanas (milhões de mortos e estropiados) que provocaram consideráveis alterações na demografia europeia;

· envelhecimento da população e excedente de população feminina;

· solos devastados;

· casas, fábricas e minas destruídas;

· vias de comunicação desorganizadas.


Para pagamento de dívidas contraídas, parte do ouro europeu foi progressivamente transferido para os Estados Unidos da América, e a Europa passou, em relação aos Estados Unidos, de credora a devedora. A Europa começou (e continuamente) a compradora de bens e serviços americanos e viu o endividamento a agravar-se.

Como a procura de bens excedia a oferta, tornou-se a pratica o racionamento dos bens essenciais. Em consequência, os preços galoparam e tornaram-se incomportáveis para as classes médias de rendimentos fixos, cujos aumentos nos salários não acompanhavam a inflação. Para obviar as dificuldades, os governos limitavam-se a aumentar a massa monetária em circulação sem ser acompanhada pelo desenvolvimento do processo produtivo. Assim, a moeda circulante não tinha correspondência na riqueza dos estados e rapidamente perdia o seu valor, agravando ainda mais a inflação. 

A situação da Europa tornava-se ainda mais complicada pela crescente dependência dos empréstimos e fornecimentos materiais estrangeiros. A contracção de novos empréstimos era o recurso inevitável dos governos. O agravamento da inflação era a consequência imediata.
A partir de meados da década, graças às políticas de estabilização monetária e de controlo dos défices orçamentais e da inflação a que se juntaram tempos de alguma estabilidade social e politica, a Europa pareceu iniciar um período de prosperidade conhecido por “felizes anos 20” que todavia, foram de curta duração.
A dependência em relação aos Estados Unidos

O crescimento da produção americana, no pós-guerra, deveu-se a dois factores principais: um grande aumento da procura e a adopção de um novo sistema de organização do trabalho.

Os Estados Unidos da América reuniram factores positivos, como:

· o abastecimento da Europa durante a guerra (matérias-primas, bens de consumo, concessão de empréstimos ..);

· a entrada na guerra tardiamente e sem sentirem o seu efeito devastador no seu próprio território;

· o desenvolvimento industrial, comercial e financeiro – apoiado num capitalismo liberal ( liberdade individual: livre concorrência (liberalização dos preços e solários) ( Fordismo.


Prosperidade americana – “felizes anos 20”

· detinha cerca de metade do stock mundial do ouro.

Instituiu o CAPITALISMO LIBERAL que apoiava-se no:

· taylorismo – divisão do trabalho em tarefas simples e rápidas executadas repentinamente pelos mesmos operários, trabalhando em cadeia;

· standardização: produção em série dos mesmos modelos e de preços uniformizados;
· prémios de produção  e subida de salários – contribuíam para que se produzisse mais;

· incentivou-se a produção em massa que faz baixar os preços.

 Em síntese ..
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Tríplice Aliança


Alemanha


Império Austro – Húngaro


Itália 





Triple Entende


França


Rússia


Inglaterra





Nova geografia política:


Desaparecimento dos impérios autocráticos;


Novos estados – nação na Europa; 


Reajustes territoriais;


Extensão dos regimes republicanos e das democracias parlamentares.











Nova ordem internacional:


Humilhação dos vencidos;


Insatisfação de alguns vencedores;


Dificuldades na aplicação do princípio das nacionalidades;


Pretensões hegemónicas da França;


Isolacionismo dos Estados Unidos da América;


Ineficácia da Sociedade das Nações.











� “Sensação de conflito não resolvido”





Declínio da Europa:


Elevadas perdas demográficas;


Baixa de produção;


Balança comercial deficiária;


Endividamento;


Inflação;


Busca de estabilidade monetária.











Ascensão dos Estados Unidos da América:


Perdas demográficas mínimas;


Ausência de destruição;


Credores da Europa;


Progressos do Taylorismo e concentração de empresas;


Elevados empréstimos à Europa.








“Era da Prosperidade”


“Dependência da Europa em relação aos Estados Unidos da América”





À PARTE ..





MOEDA FIDUCIÁRIA: moeda que circula na confiança dos bancos.





GOLD STANDARD: sistema monetário internacional em que cada unidade monetária nacional equivalia a um certo peso de ouro e era garantia por uma reserva de ouro no banco emissor (vigorou até à Primeira Guerra Mundial).





GOLD EXCHANGE STANDARD: sistema monetário internacional que vigorou a seguir à Primeira Guerra Mundial, segundo o qual cada país podia construir as suas reservas bancárias, necessárias a garantir o valor da sua moeda.








1

